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             "Enquanto conversavam e discutiam juntos, 

    o próprio Jesus se aproximou 

                       e caminhava com eles" (Lc 24, 5)  

 

 

 

 

 

ueridos Irmãos e Irmãs da amília alabriana, 
 

Estou muito feliz por poder dirigir a todos vocês a minha saudação fraterna e desejar-
lhes uma Feliz e Santa Páscoa com a saudação de Jesus Ressuscitado: "paz a vocês!". 

Também este ano temos a graça e a oportunidade de celebrar e viver a Páscoa de 
Jesus ressuscitado. O contexto em que vivemos ainda é marcado pela pandemia e pela 
guerra; o nosso pensamento dirige-se particularmente a todos aqueles que vivem em 
situações de grande dificuldade e sofrimento. Demos-lhes o apoio de nossa oração para que 
o sonho da tão desejada paz se concretize o quanto antes. 

Estamos a poucos dias da celebração dos Capítulos Gerais dos Pobres Servos e das 
Pobres Servas, tão esperados e desejados. Pareceu-me oportuno partilhar convosco uma 
breve reflexão, parando para contemplar o ícone Evangélico de Jesus caminhando com os 
discípulos de Emaús: "Enquanto conversavam e discutiam juntos, o próprio Jesus aproximou-se e 
caminhou com eles". 

 A experiência itinerante, de ir a um lugar, de caminhar é constitutiva do nosso ser 
peregrino. A vida humana é dinamismo, avança, caminha para uma meta, e Deus vem ao 
encontro do homem de todos os tempos para acompanhá-lo e caminhar com ele; coloca-se 
ao nosso lado, escutando, para então poder dar sentido e sentido com a sua palavra e a sua 
presença às questões mais profundas. 

 A presença de Jesus ressuscitado no caminho dos dois discípulos e no caminho de 
cada discípulo é fundamental porque nos enche de significado e nos permite olhar os 
acontecimentos de nossa vida e da história à luz de sua paixão, morte e ressurreição. 

 Também nós, como Família da Calabriana, neste momento especial de preparação 
para os Capítulos, estamos num caminho sinodal de avaliação, escuta mútua e 
discernimento. O clima que vivemos e somos chamados a viver ainda mais profundamente 
na experiência capitular é o da peregrinação. Caminhando juntos, avalia-se o caminho 
percorrido, confrontamo-nos, dialogamos, "discutimos" o que é essencial para a Obra em 
nosso tempo. Não fazemos esta viagem sozinhos. Jesus ressuscitado chega até nós, coloca-
se ao nosso lado e caminha conosco. Ele entra nos nossos diálogos, interroga-nos, provoca-
nos, desperta em nós o desejo da verdade, ilumina-nos com a sua Palavra e deixa-se 



encontrar e reconhecer por nós! Como os discípulos de Emaús, elevemos o olhar, dirijamos 
nosso apelo e nosso grito a ele: "Fica conosco, Senhor!" 

 O que fez a diferença no caminho a Emaús foi a presença de Jesus ressuscitado. Seu 
caminhar, mesmo que juntos, conversar e discutir seria vazio de sentido e desanimador, se 
não fosse a presença de Jesus no meio deles. Esta passagem que pode parecer de pouco valor 
é na verdade muito valiosa. Tudo adquire sentido e significado profundos com a presença 
de Jesus, porque é Ele quem dá um novo valor à sua experiência. Assim seja também na 
nossa vida e na família calabriana. Com a sua presença tudo ganha sentido e profundidade, 
descobrimos o verdadeiro valor da vida e da missão que temos no mundo de hoje. 

 Jesus ressuscitado abre seus olhos e seus corações. É caminhar lado a lado cheio de 
vida, de uma presença tangível e significativa. Aquece o coração dos discípulos e os encoraja 
a voltar com força aos passos já dados para confirmar aos irmãos que o Senhor está vivo, 
ressuscitou e se manifestou a eles. 

 Contemplando esta imagem do caminho dos discípulos de Emaús, também nós 
somos chamados nesta Páscoa a dar lugar a Jesus ressuscitado no cotidiano de nossas vidas: 
que ele caminhe conosco, que o sintamos próximo em nossas tristezas e decepções, que 
possamos descobri-lo na experiência da fraternidade, que anima e acompanha nossas dores 
e sofrimentos, que reacende nossas esperanças, que anima nossa caridade e que nos 
impulsiona no caminho do bem e do amor para com todos. 

Também nós pedimos a graça que brota da Páscoa, para poder experimentar o 
Ressuscitado, como fizeram os discípulos de Emaús. "Enquanto conversavam e discutiam, o 
próprio Jesus veio e caminhou com eles." 

Queridos irmãos e irmãs, aproveito esta oportunidade para agradecer a todos vocês 
as vossas orações, o vosso apoio, o vosso afeto e a vossa proximidade durante todos estes 
anos. Foi muito bom ter percorrido essa parte da minha vida como Casante da Obra junto 
com todos vocês. Trago verdadeiramente esta experiência no meu coração como um dom 
da graça e da misericórdia do Senhor. Peço desculpas a todos se não me coloquei a serviço 
total e se não correspondi plenamente ao que o Senhor me pedia. 

Rezem por mim para que eu possa fazer sempre e em todos os momentos a vontade 
de Deus. Lembro-me de vocês em minha oração. 

Feliz e Santa Páscoa! O Senhor abençoe a todos. 

Fraternamente. 

 

P. Miguel Tofful 

 

 

 




